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RESUMO 

As plantas medicinais são conhecidas desde antiguidade por serem usadas com fins 

terapêuticos no tratamento de doenças, tendo efeito positivo para a saúde dos seres 

humanos. O Brasil é o país mais rico do mundo em biodiversidade, pois abriga cerca de 
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20% das espécies vegetais e de microrganismos do planeta. Já na região Nordeste é 

marcado por um intenso uso farmacológico de diferentes plantas. Sendo assim, o interesse 

em plantas medicinais cresceu bastante, fazendo com que indústrias farmacêuticas 

busquem plantas como alvo na busca por novos fármacos para o controle alternativo de 

doenças. Dentre elas o Cinnamomum sp. que é utilizada contra a hiperglicemia pós-

prandial. Laurus nobilis L. é usado contra distúrbios da digestão e estado gripal. 

Passiflora Edulis é recomendada para evitar a excitação nervosa. Matricaria recutita L. 

é utilizada no tratamento calmante. Foeniculum vulgare é prescrita no tratamento anti-

inflamatório. Zingiber officinale é recomentada para controlar a artrite e doenças 

reumatológicas. Cymbopogon citratus é utilizada no tratamento antibacterianose. Peumus 

boldus, usado no tratamento digestivo e a Melissa officinalis é usada no tratamento 

gastrointestinal. Entretanto, o objetivo do presente trabalho foi descrever as plantas e 

discutir os aspectos e os aspectos farmacológicos. As plantas medicinais são cultivadas 

desde a antiguidade com alto potencial terapêutico com grande importância econômica, 

além disso possui inter-relação com a fauna, flora e o homem, sendo fácil de cultivar em 

pequenas áreas e também pode ser encontrada em diversos comércios com a finalidade 

de controlar doenças no homem de forma alternativa. 

 

Palavras-chave: camomila, capim santo, maracujá, aspectos farmacológicos, plantas 

medicinais. 

ABSTRACT  

Medicinal plants have been known since ancient times for being used for therapeutic 

purposes in the treatment of diseases, having a positive effect on the health of human 

beings. Brazil is the richest country in the world in terms of biodiversity, as it is home to 

around 20% of the planet's plant and microorganism species. In the Northeast region, it 

is marked by an intense pharmacological use of different plants. Thus, the interest in 

medicinal plants has grown a lot, making pharmaceutical companies look for plants as a 

target in the search for new drugs for the alternative control of diseases. Among them 

Cinnamomum sp. which is used against postprandial hyperglycemia. Laurus nobilis L. is 

used against digestive disturbances and flu. Passiflora Edulis is recommended to avoid 

nervous excitement. Matricaria recutita L. is used in a calming treatment. Foeniculum 

vulgare is prescribed for anti-inflammatory treatment. Zingiber officinale is 

recommended for controlling arthritis and rheumatologic diseases. Cymbopogon citratus 

is used in antibacterial treatment. Peumus boldus is used in digestive treatment and 

Melissa officinalis is used in gastrointestinal treatment. However, the aim of the present 

work was to describe the plants and discuss their pharmacological aspects and aspects. 

Medicinal plants have been cultivated since ancient times with high therapeutic potential 

with great economic importance, in addition to having an interrelationship with fauna, 

flora and man, being easy to cultivate in small areas and can also be found in various 

stores for the purpose to control diseases in man in an alternative way. 

 

Keywords: chamomile, holy grass, passion fruit, pharmacological aspects, medicinal 

plants. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A origem do conhecimento do homem sobre as virtudes das plantas confunde-se 

com sua própria história. Certamente surgiu, à medida que tentava suprir suas 

necessidades básicas, através das casualidades, tentativas e observações, conjunto de 

fatores que constituem o empirismo. O homem primitivo dependia fundamentalmente da 

natureza para a sua sobrevivência e utilizou-se principalmente das plantas medicinais para 

curar-se, por isso, desde os tempos mais antigos, os usuários de plantas medicinais 

mantêm em propagação a prática da oralidade, fornecendo informações terapêuticas que 

foram acumuladas durante séculos (ALMEIDA, 2011). 

 A fitoterapia é a ciência que estuda a utilização dos produtos de origem vegetal 

com a finalidade de prevenir, atenuar ou curar um estado patológico, através de um 

medicativo caracterizado pelo uso de plantas medicinais em suas diferentes formas 

farmacêuticas e sem a utilização de substâncias ativas isoladas de origem vegetal 

(BRUNING, 2012). 

 Desta forma, quando se consome um chá, o organismo é exposto aos efeitos de 

substâncias ativas presentes na planta, entretanto, quando se utilizam medicamentos 

alopáticos previamente estudados com vistas a identificar a eficiência no tratamento de 

doenças e a segurança do seu uso, podem apresentar efeitos colaterais (COAN; MATIAS, 

2013). 

 Neste sentido, a utilização de plantas para tratamento de enfermidades, desde seu 

uso por meio de infusão até a produção de fitoterápicos ou chás, desperta interesse de 

investigações científicas que buscam identificá-las e documentá-las a fim de que possam 

ser utilizadas no setor de saúde pública, assegurando a melhor qualidade dos serviços 

prestados, garantindo a saúde humana (PIRES et al., 2014). 

 O Brasil é o país mais rico do mundo em biodiversidade, pois abriga cerca de 20% 

das espécies animais, vegetais e de microrganismos do planeta. Já na região Nordeste é 

marcado por um intenso uso etnofarmacológico de diferentes plantas (NOGUEIRA et al., 

2010). 

 Este conhecimento tradicional é passado através das gerações e observa-se que 

existem diversos métodos alternativos usados para curar ou aliviar sintomas de diversas 

doenças. Atualmente, muitos tratamentos têm sido realizados através da fitoterapia. 

Contudo, as plantas vêm sendo utilizadas e, estima-se que 25% a 30% de todas as drogas 

examinadas como agentes terapêuticos são derivadas de produtos naturais (BAPTISTEL 

et al., 2014). 
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  Sendo assim, o interesse em plantas medicinais cresceu bastante, fazendo com que 

indústrias farmacêuticas e institutos de pesquisa tenham as plantas como alvo na busca 

por novos fármacos sendo utilizadas para o controle alternativo de doenças em seres 

humanos (BRUNING, 2012). 

 A Canela (Cinnamomum sp.)., pertence à família das Lauraceaes, compreende 

aproximadamente 250 espécies distribuídas na China, Índia e Austrália e, é conhecida 

popularmente como “canela” é uma das especiarias mais antigas do mundo. É um vegetal 

muito empregado na alimentação devido ao seu aroma e sabor marcantes. Nativa do Sri 

Lanka, onde foi descoberta há milhares de anos, possui elevado poder nutritivo, sendo 

fonte de ferro, cálcio, fibras e manganês diabetes (JAYAPRAKASHA 2003). 

 Estudos científicos, evidenciaram a atividade de sp. Contra a hiperglicemia pós-

prandial. O extrato aquoso deste gênero possui ação hipoglicemiante caracterizada por 

bloquear a absorção de glicose no intestino, copiar e potencializar a ação da insulina, 

podendo deste modo ser empregada como alternativa na terapêutica do diabetes 

(JAYAPRAKASHA 2003). 

 O Louro (Laurus nobilis L.), popularmente conhecida como louro ou loureiro é 

uma arvoreta pertencente à família Lauracea nativa da Ásia e cultivada no Sul e Sudeste 

do Brasil. Suas folhas são amplamente utilizadas como condimento, além de ser 

empregada na medicina popular por sua ação digestiva, carminativa, antiespasmódica e 

antisséptica (LORENZI, 2008). 

 O chá das folhas de L. nobilis é utilizado contra distúrbios da digestão e estado 

gripal, enquanto o banho de imersão no chá é indicado como antisséptico relaxante 

muscular, contra o mau cheiro nos pés e no combate a fungos, parasitos e suor 

(VERONEZ et al., 2012). 

 O Maracujá (Passiflora Edulis Sims) pertencente à família Passifloraceae, é a 

espécie mais cultiva no Brasil conhecido popularmente como o maracujá azedo, por ser 

mais vigorosa e adaptada aos dias quentes e por apresentar frutos de maior tamanho. O 

maracujá azedo está presente em 95% dos pomares comerciais do país, com uma 

produção anual, em 2009, (PENHA, 2012) originária da América tropical, desde o Sul 

dos Estados Unidos da América e México até ao Brasil. Os medicamentos fitoterápicos à 

base de maracujá devem ser elaborados a partir das espécies P. alata e P. incarnata, 

espécies oficiais da Farmacopeia Brasileira (ZERAIK, 2010). 

 São considerados medicamentos fitoterápicos obtidos com emprego exclusivo de 

matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia e segurança são validadas por meio de 
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levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecnocientíficas ou 

evidências clínicas (ANVISA, 2010). 

 A Camomila (Matricaria recutita L.) é uma erva medicinal pertencente à família 

Asteraceae, popularmente conhecida como camomila-alemã ou camomila. Trata-se de 

uma planta encontrada na Europa e no Norte da África. No Brasil, é cultivada nos estados 

do centro-sul, no qual as folhas e flores são utilizadas para fins terapêuticos (HEAD, 

2008). 

 A erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) é originária do Mediterrâneo, norte da 

África, oeste da Ásia e sul da Europa, sendo também encontrada vegetando 

espontaneamente na região do Cáucaso e Criméia. Possuí sementes, raízes e folhas, com 

propriedades terapêuticas como: estomacal, diurética, aperitivo, carminativo, favorece a 

lactação, anti-inflamatório, bactericida, espasmolítico e emanagogo. Seu óleo essencial é 

empregado na fabricação de bebidas, sabonetes e na indústria alimentícia (SANTANA, 

1994). 

 O gengibre (Zingiber officinale) originário da Ásia Tropical e do Arquipélago 

Malaio, pertence à família das Zingiberaceae sendo cultivada mundialmente no Brasil 

como monocultura foi distribuída pelos continentes na era das grandes navegações e 

comércio de especiarias. O rizomado gengibre é considerado uma especiaria, que é 

comercializada in natura, em conserva, cristalizado, seco e em pó (DABAGUE et al., 

2011). 

 O capim-santo (Cymbopogon citratus Stapf) pertence à família das Poaceaes, 

planta originária da Índia, muito comum nas regiões tropicais do Brasil. Estudos tem 

mostrado que o capim santo é bastante utilizado pela população brasileira empiricamente, 

apresentando efeitos antibacterianose, calmantes, também usado para tratar cólicas 

abdominais, febres, dores e hipertensão (GOMES; NEGRELLE, 2003). 

 O boldo-do-chile (Peumus boldus Molina) é nativo das regiões central e sul do 

Chile o boldo-do-Chile é uma espécie arbórea, pertencente à família Monimiaceae, suas 

folhas são usadas na medicina popular para tratamento de problemas digestivos e 

hepáticos farmacognósticos oficiais. As seguintes atividades farmacológicas são 

atribuídas ao boldo do Chile: estimulante de secreções gástricas, facilitando a digestão 

(HOFFMANN, 1981). 

 A erva-cidreira (Melissa officinalis L.) pertence à família Lamiaceae, é de origem 

asiática e europeia, foi introduzida no Brasil há mais de um século, sendo atualmente 

cultivada em todo o país. Seu uso é feito através da infusão e consumida na forma de chá, 
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sendo usados para tratar diversas doenças como problemas gastrointestinais, dores de 

cabeça e febre (SHAKERI et al., 2016). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO   

2.1 ORIGENS DAS PLANTAS MEDICINAIS  

 A utilização das práticas complementares de cuidado à saúde é tão antiga quanto 

o surgimento da espécie humana, pois desde o início da civilização fazem parte das 

práticas de cuidado familiar e comunitário. Dentre as diversas práticas complementares 

utilizadas e difundidas pela cultura popular, as plantas medicinais sempre ocuparam lugar 

de destaque, e por muito tempo foi o principal recurso terapêutico utilizado para tratar a 

saúde das pessoas e suas famílias (HEISLER et al., 2015). 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS E ASPECTOS BOTÂNICOS DAS PLANTAS 

MEDICINAIS 

 A utilização das plantas tem com finalidade a terapêutica data dos primórdios da 

civilização, sendo transmitida de gerações por milhares de anos, e tem despertado um 

grande interesse pelo conhecimento da composição química das plantas, contribuindo 

para o estudo das espécies de origem vegetal (SIMÕES, 2004). 

 

2.2.1 A Canela 

 A Cinnamomum zeylanicum pertencente à família Lauraceae, originaria da Índia, 

é uma árvore de ciclo perene que atinge até 8 a 9 metros de altura. O tronco alcança cerca 

de 35 cm de diâmetro (Figura 1 A). As folhas são coriáceas, lanceoladas, com nervuras 

na base, brilhantes e lisas na parte superior e com coloração verde-clara, finamente 

reticulada na parte inferior (Figura 1 B). As flores possuem cor amarela ou esverdeada, 

numerosas e bem pequenas, agrupadas em cachos ramificados (Figura 1 C) (LIMA et al., 

2005). 
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Figuras 1 A, B e C. Tronco (A), folhas (B) e flores presentes na árvore de Cinnamomum zeylanicum (C). 

  

Utilizada na forma de cascas e enroladas em si mesmas, mede cerca de 20 a 25 

cm de comprimento (MORSBACH et al., 1997), sendo usualmente retiradas dos ramos e 

comercializadas na forma de pau, raspas e pó. Pode ser usada na culinária, fabricação de 

bebidas, medicamentos, perfumes e sabonetes. As folhas da canela são utilizadas para a 

extração de óleos essenciais. 

O Cinnamomum zeylanicum apresenta propriedades medicinais: adstringente, 

afrodisíaca, anti-séptica, aperiente, carminativa, digestiva, estimulante, hipertensora, 

sedativa, tônica e vasodilatadora (SCHIPER, 2002). 

 

1.1.1 O Louro 

 O Laurus nobilis L. pertencente à família Lauraceae, originária da Ásia, é um 

arbusto ou pequena árvore que atinge altura de 10 a 20 metros de altura (Figura 2 A) e 

permanece com as folhas sempre verde, alternas, coriáceas, lanceolado-oblongas de 

aproximadamente 8 cm de comprimento na parte superior, de cor verde escuro brilhante 

e na parte inferior possuem uma cor verde amarelada, persistentes durante todo o ano 

(Figura 2 B). 

 A espécie produz plantas masculinas e femininas separadamente ou podem ter os 

dois sexos. As flores são fasciculadas, dióicas, branco-esverdeadas, pequenas; as 

masculinas apresentam de oito a doze estames e as femininas com dois a quatro 

estaminódios; ocorrem ao final da primavera (Figura 2 C). O fruto é uma baga negra 

brilhante que amadurece no verão. A casca do caule é lisa e de cor cinza (FONT QUER, 

1993). 

 

1 A 1 B 1 C 
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Figuras 2 A, B e C. Arbusto (A), Folhas (B) e Frutos presentes na árvore do Laurus nobilis (C). 

 

1.1.2 O Maracujá 

 Passiflora Edulis pertencente à família passifloraceae, originaria da região 

Neotropical (América) as folhas possuem propriedades organolépticas sabor adocicado e 

odor característico (Figura 3 A), alternas com lobos elípticos, membranáceos, glabros; 

ápice agudo a acuminado; margem glanduloso-serreada; base obtusa; aguda a cordada; 

venação actinódroma, de cor verde clara. Lâminas profundamente divididas em três 

lobos, muito raramente bilobadas ou sem lobos. Trepadeira lenhosa, preensil, gavinha 

axilar simples (ANVISA, 2013). 

 Ramos estriado, glabro. Flores solitárias, axilares, com 4 cm comprimento, 

pedicelo com 1,5 cm comprimento.; sépalas carnosas; pétalas alvas, corona em 5-7 séries 

(Figura 3 B). Bagas globosas ou ovóides, 4,8-6,6 cm diâmetro (VILLAGRA, 2011). 

 O fruto é uma baga de forma oval, em geral com eixo horizontal menor que o 

vertical (Figura 3 C). A casca coreácea e quebradiça é coberta por uma fina camada de 

cera que protege o mesocarpo duro e escamoso. Do lado interno da casca que mede 

aproximadamente 6,35 a 9,52 mm de espessura e encontram-se 100 a 150 sacos 

embrionários que contém o suco e as sementes (MARTINS, 1998). 

 

 

 

 

 

 

 

2 A 2 B 2C 
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Figuras 3 A, B e C. Folhas, flores e fruto da Passiflora Edulis. 

 

 Utilizadas como alimento, remédio e também como ornamento, pela beleza das 

folhagens e flores. A cultura vem se tornando uma frutífera de grande importância 

econômica pelo aproveitamento total do fruto, onde a polpa se presta para o consumo in 

natura e industrial, as cascas servem de ração ou de adubo orgânico, e das sementes pode-

se proceder à extração de óleo (COSTA et al., 2008). 

 

1.1.3 A Camomila 

 Matricaria recutita pertencente à família Asteraceae é uma espécie de origem 

europeia, mas muito difundida em várias regiões, é uma planta herbácea, que apresenta 

entre 20 e 50 centímetros de altura com muitas ramificações. As folhas são estreitas, 

alternadas e divididas em seguimentos numerosos, os capítulos florais são formados por 

pequenas flores liguladas de coloração branca e diminutas flores tubulosas e com 

coloração amarela (Figura 4 A). Os frutos são secos do tipo aquênio e muito pequenos 

(BRASIL 2015) (Figura 4 B). 

 

Figura 4 A. Folhas e flores presentes na árvore da Matricaria recutita 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

  3 A    3 B  3 C 

  4 A  
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Figura 4 B. frutos secos da Matricaria recutita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Utilizada na forma de chá e apresentam diversas indicações de uso empírico, 

sendo citada para tratamento como calmante, distúrbios gastrointestinais, feridas na boca, 

antifúngica, antimicrobiana, antiviral, cicatrizante, insônia, problemas nos olhos, 

clareamento de cabelo, entre outras diversas indicações (PACÍFICO et al., 2018). Os 

componentes químicos presentes na planta e principalmente no óleo essencial da M. 

chamomilla apresentam grande potencial medicinal e biológico, o qual possui ação anti-

inflamatória, antialérgica e antiespasmódica (FRANKE; SCHILCHER, 2005). 

 

1.1.4 A Erva Doce 

 Foeniculum vulgare Mill. Pertencente à Família Apiaceae originária do Egito é 

uma planta bienal ou perene, aromática, glabra e ramosa, que mede de 40 a 180 cm de 

altura e apresenta cor verde brilhante (Figura 5 A) As folhas invaginantes, excessivamente 

recortadas e reduzidas a segmentos divididos em lacínias filiformes alongadas, 

frequentemente verde- amareladas, superiores com bainha muito comprida e limbo curto. 

 As hastes têm 3 ou 4 pés elevados, eretos, contínuos, redondos, estriados, lisos, 

frondosos, e abundantemente ramificado (Figura 5 B). Os caules são alterna, tripla 

pinulada e dividida em numerosos segmentos filiformes (caules fistulosos) e estriada 

(Figura 5 C). As flores amarela-esverdeadas se reúnem em umbelas grandes, compostas 

e terminais, radiadas, muito variáveis de 10-30 raios (Figura 5 D). 

  4 B  
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 O fruto é do tipo cremocarpo, oblongo, quase cilíndrico, às vezes, ovóide, direito 

e levemente arqueado, de 4 a 5 mm de comprimento por 2 a 4 mm de largura, glabro, e 

de cor verde-acinzentada ou verde-pardacenta (Figura 6 E) (OLIVEIRA et al., 1998). 

 

 

Figura 5 E. Fruto da Foeniculum vulgare Mill 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Utilizada amplamente na forma de chá medicamentoso nos casos de distúrbios 

digestivos, na culinária e na indústria farmacêutica nas preparações de artigos de 

perfumaria na culinária como legume, enquanto os frutos, vulgarmente chamados de 

sementes, têm sido empregados desde a mais remota antiguidade (LORENZI; MATOS, 

2002). 

 

Figura 6 A. Planta da Foeniculum vulgare Mill. Figura 6 B. Folha da Foeniculum vulgare Mill. 

  

Figura 6 C. Caule da Foeniculum vulgare Mill. Figura 6 D. Flor da Foeniculum vulgare Mill. 
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2.2.6 O Gengibre 

 Zingiber officinale pertencente á família Zingiberaceae originaria da Ásia é uma 

planta herbácea, perene, composta por rizoma e parte aérea, possui pequenos tubérculos 

anelados, resultantes da base de antigos caules aéreos. A parte inferior da planta apresenta 

muitas raízes adventícias, de forma cilíndrica, carnosas e cor esbranquiçada (Figura 6 A). 

 Seus caules são eretos, com folhas grandes lanceoladas, apresentando 

ramificações distintamente dispostas e com bainha na base, a qual envolve o caule. 

Apresenta também inflorescências dispostas em espigas ovóides ou elipsóides com 

brácteas florais (Figura 6 B). As flores são amarelo-esverdeada, zigomorfas e 

hermafroditas e os frutos são capsulados trinocular que se fende em três válvulas e as 

sementes são azuladas com albúmen carnoso (Figura 6C) (GONZAGA et al., 2001). 

 

  

Utilizada como chá, condimento e erva medicinal, a introdução da variedade de 

rizomas gigantes essa especiaria pode ser comercializada e consumida in natura, em 

conserva, cristalizado, seco e em pó (ELPO, 2004). 

 Usado no tratamento de artrite e doenças reumatológicas, também há indicações 

no tratamento de dores de cabeça, enxaqueca, aterosclerose, artrite reumatóide, colesterol 

elevado, úlceras, depressão e impotência, além da utilização popular contra resfriado, 

sintomas de gripe. Seu óleo essencial é utilizado na indústria de alimentos como 

  

Figura 7 A. Planta Zingiber officinale. Figura 7 B. Caule e rizoma do Zingiber officinale. 

Figura 7 C. Flor do Zingiber officinale. 
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aromatizantes, e na indústria farmacêutica por suas propriedades antiinflamatórias, 

antibacteriana e antitumoral (SINGH et al., 2008). 

 

2.2.7 O Capim Santo 

 O Cymbopogon citratus pertence à família das Poaceaes, originário da Índia. Erva 

perene, frondosa e robusta, que cresce formando touceiras de até 1 m ou mais de altura, 

com rizomas curtos (Figura 7 A). Caule simples ou ramificado, eretos, lisos, glabros 

(Figura 7 B). As folhas são longas (até 1,5 m de comprimento) e lanceoladas, de coloração 

verde pálida, cortante ao tato quando dilacerada manualmente, apresentam odor 

aromático agradável, característico de limão; sabor aromático e ardente (Figura 7 C) 

(FERRO et al., 1996). 

 

Figuras 7. Ramos, Caule e Folhas do cymbopogon citratus 

 

 

 

 

 

 

 

 Utilizado em forma de chá ou abafado preparado de suas folhas frescas ou secas. 

É igualmente amplo o espectro de utilização de substâncias extraídas do capim santo, 

especialmente do óleo essencial que apresenta um líquido amarelo, de odor característico, 

sabor aromático e ardente (COSTA, 1986). Na Índia, é usado para problemas 

gastrintestinais (ALVES; SOUZA, 1960). 

Além do uso medicinal, o óleo essencial do capim santo é também usado nas 

indústrias de alimentos (aromatizante), perfumaria e cosméticos (OLIVEIRA et al., 

1997). 
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2.2.8 O Boldo-do-Chile 

 Peumus boldus pertencente à família das Monimiáceas, originaria do Chile. É uma 

planta arbustiva dioica que atinge na maioria das vezes de 2 a 3 metros de altura 

(SPEISKY; CASSELS, 1994). Suas folhas possuem cor verde acinzentada com presença 

de glândulas ricas em um óleo essencial que apresenta um odor marcante que lembra 

cânfora. Possui flores de cor branca ou amarela e fruto carnoso (com apenas uma semente) 

pouco consumido no Brasil (RUIZ et al., 2008). 

 Utilizada na forma de chás para tratar diversas moléstias como: dores de cabeça, 

cólicas menstruais, gases, congestão nasal e também o reumatismo (ALONSO, 2004). O 

óleo essencial apresenta atividade antimicrobiana (GUERIN, 1984). 

 

2.2.9 A Erva Cidreira 

 Melissa officinalis L. pertencente à família das Lamiaceaes e de origem asiática e 

europeia é uma erva perene, herbácea, cresce na faixa de 70 a 150 cm de altura, com 

rizoma e caule ramificado e raiz fibrosa (FIGURA 8 A). Suas folhas são pequenas, 

oposta-cruzada, apresentam superfície aveludada, macia e com bordas dentadas, tendo de 

2 a 8 cm de comprimento, em formato de coração, com lâminas pelosas ovaladas 

triangulares, base levemente coliforme a ápice pouco agudo, face central de cor verde-

escuro e a dorsal mais clara, com nervuras salientes (Figura 8 B) Suas flores são brancas 

ou rosa pálido e forma pequenos aglomerados (Figura 8 C) (GHAHREMAN, 1993). 

 

                                            Figura 8 A, B e C. Partes da Planta de Melissa officinallis. 
 

 

Figura 10 A. Planta, Caule e Raízes da Melissa officinalis. 

Figura 10 B. Folhas da Melissa officinalis. Figura 10 C. Flores da Melissa officinalis. 
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 Utilizada em tratamentos de várias patologias como: vertigem, problemas 

digestórios, dor de cabeça, enxaqueca, síncope, asma, bronquite, insuficiência cardíaca, 

arritmias, epilepsia, reumatismo, hipertensão, herpes labial (CAROCHO et al., 2015). O 

extrato da Melissa officinalis L. possui a atividade antioxidante, cicatrização de feridas e 

agente de reparo da barreira cutânea (DIMITRIS et al., 2020). 

 

3 CONCLUSÃO 

As plantas medicinais são cultivadas desde a antiguidade com alto potencial 

terapêutico com grande importância econômica, além disso possui inter-relação com a 

fauna, flora e o homem, sendo fácil de cultivar em pequenas áreas e pode ser encontrada 

em diversos comércios com a finalidade de controlar doenças no homem de forma 

alternativa. 
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